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VÀS PREOCUPAÇÕES 

O esp i r i t i smo inte lectual , 
ao cont rar io da grand iosa , 
m a s s imples d o u t r i n a do cris-
to, e s fo rça - se por p e n e t r a r o 
mis tér io divino com a r g u m e n -
tações q u e d e i x a m sempre 
pe rp lexos os h u m i l d e s cor tan-
do-lhes as a s a s da Fé . 

É o caso d o " processo das 
comunicações" , sob re o qua l o 
r e v e r e n d o G. Vale Owen , mé-
dium, inglês , e sc reveu t rês 
volumes , que de ixam estupe-
fa tos os seus le i tores , a res-
peito do modo e dos meios 
com q u e as nossas vibrações 
a t ingem o infini to. . . 

E n q u a n t o a m e n t e h u m a -
n a n ã o h o u v e r consegu ido um 
progresso re la t ivo a novos e 
mais per fe i tos t empos , os 
miss ionár ios d a III Revela-
ção , t e r ã o de res t r ing i r a o-
bra cons t ru t iva do "afervo-
r a m e n t o " d a s c r ea tu r a s , na 
cer tesa da " Imor t a l i dade e da 
Fel ic idade E t e r n a " . O resto, 
combinado com o f a t o r cien-
tífico, que , f ó r a de dúvida , è 
o " l a t e re" da Fé, d e v e pro-
ceder em ha rmon ia com a a-
tua l consciência h u m a n a , di-
vid ida era caót ica , material is-
ta , dogmat ica e, p e q u e n a par-
t e espir i tual is ta , a inda que 
esta última s e e n c o n t r e em 
ráp ida ascençSo. 

Vos encon t r a i s a inda nas 
p r ime i r a s noções da Vida U-
nivers i ta r ia ; d i re i mais , do 
conhec imen to m e s m o do vos-
so próximo.. . 

Não que o espi r i t i smo seja 
u m a religião com o corolár io 
do culto, m a s sim uma irre-
sist ível a sp i r ação do 4 ,Ego" 
d i an t e do seu real e grandio-
so dest ino: o "Div ino Ninho 
Pa te rno" . 

Essa aspi ração , n a t u r a l na 
precá r i a vida f í s ica , deve se r 
a l imen tada pelos vossos "In-
t e l ec tua i s " com o no ta r da 
Fé, a f a s t a n d o todo o argu-
m e n t o que possa p re jud ica r 
a g r a n d e massa dos humildes , 
s o b r e o m o d o e o t e m p o ne-
cessár ios p a r a a t ingi r o men-
c ionado n inho . Ao v i andan te 
do deser to deve a g r a d a r rnais 
o oás is , que a a s p e r e s a do 
caminho , q u a n d o — m a i s tar-
d e — n ã o lhe s e j a m consenti-
dos os meios r á p i d o s e co-
modos de v i a j a r . Ora, por 
t u d o isso, a vossa aprox ima-

Marfano Rango PARAGONA 

ção com o al to depende da 
"pa lp i t ação" d a vossa a lma, 
p rece ou v i b r a ç ã o q u e seja . 
Que impor ta s a b e r se essa 
"pa lp i tação" , a n t e s de tocar 
a méta s o f r e r á es tações e 
t r a n s f o r m a ç õ e s inespe radas? 

Explicai , an tes , s u a trajetó-
ria como a do vosso velho 
te legrafo com fios, q u e quan-
do t r ansmi t e um te legrama 
pa ra uma e s t a ç ã o longínqua, 
s a b e q u e é obr igada a tocar 
n a s es tações in t e rmed iá r i a s . 

Veio depois o te legrafo sem 
fios, q u e lança o t e l eg rama 
diréto á e s t a ç ã o de te rmina-
da, mas, tal p rogresso nada 
tira ou acrescenta á vossa 
von tade de co r r e sponde r vos 
onde o p e n s a m e n t o s e f i xa ra . 

Ê o q u e se dá com o vos-
so "pa lp i to" , q u a n d o quere i s 
a l cança r no espaço um espí-
rito q u e vos é caro . No esta-
do atual de vossa cul tura , 
níío é o modo que deve preo-
cupar-vos, mas , a subs tanc ia . 

Dizei por tan to aos vossos 
adé tos q u e a hora exige, mais 
que o es tudo. « a n i m a ç ã o da 
c rea tu ra n a visão subs tanc ia l 
da sua méta celeste. F ran-
cisco de Assis e Te re sa de 
Jesus , a n t e n a s med iún icas de 
u m a s impl ic idade sem par, 
fo ram maiores pela evangéli-
ca que pela cu l tu ra l . Agosti-
nho e Aquino, dou to re s , vêem 
depois, sem ma io r des t aque 
porém. O vosso próprio Kar-
dec, j u s t a m e n t e qua l i f i cado de 
codif icador do Espir i t ismo, 
pelo complexo ha rmon ico dos 
s e u s áu reos volumes , seduz 
mais, o n d e " e l e m e n t a r m e n t e " 
se de têm s o b r e a vida dos 
espí r i tos e dos méd iuns . 

Assim, sem sen tenc ia r so-
b r e os pl a nos supe r io res aos 
vossos , será fácil dir igir o 
vosso c a m i n h o p a r a a segun-
da exis tência , a inda q u e al-
g u m a s comun icações as t ra i s 
pareç un mui to in t e res san tes . 
0 a luno d a s c l a s ses medias 
não pôde p reocupar - se d a s su-
pe r io res . 

T o d a v i a ' f icai cer tos que, 
q u a n d o o vosso " E g o " pensa 
e vibra , pa r t e como uma fle-
cha em direção ao alvo de-
se jado . pois q u e o "Univer-
so" é todo um "Coração Di-
v ino" q u e a b s o r v e o per fu-
m e das v iole tas , o can to dos 
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OBLAÇÃO 

Ao meu prezado amigo e com-
panheiro, Tu f / y Jorge 

(Do mtu lirro SOMBRAS NOTURNAS) 

Bemdilo o que semita! 
Bi mdita a mão 
que planta eque arrodêia, 
lidando o chão! 

Bemditc o grão! 
Bemdila a espiga loirai 
Sinal qve a gratidão 
beija a lavoira! 

Bemdila essa obra obs-
Icura 

ila enxada, ao chão, 
tirando ã terra dura 
o nosso pão) 

Bemdito o lavrador, 
n a devoção 
com que, banhado desuor, 
retalha o chão! 

Bcmdilos Chis! 
- Chuva! MlTSUea! cKSo! 
Bemdilo Deus! 
O Pai da creaçãol 

Asto/pho de Oliveira Filho 
julho, 1938, 4-Franca 

pás sa ros o o gri to da crea-
tura . . .Quais os t r ami tes? 

in f in i tos como a própr ia 
creação. 

I! p r opaganda 
_ i _ 

Não é esta a primeira vez, 
nem será cer tamente a iilti-
nip, que eu toco nes te assun-
to cuja utilidade e necessida-
de iniludível nem sempre são 
devidamente apreciadas pelos 
espíritas, em geral: a propa-
ganda inteligente d o Espiritis-
mo. 

Outrora , nos t empos de Je-
sus , os seus amados discí-
pu los percorriam terras-, de 
aldeia em aldeia, de cidade em 
cidade, levando p o r toda par-
te a Bôa Nova, o Evangelho 
da Redenção, em obediencia á 
exor tação d o Mestre: ' Ide, en-
sinai as escrituras, curai o s 
enfermos . . / ' 

Hoje, que ha meios fáceis 
de comunicação, já não pre-
cisamos sair das nossas cida-
des para o cumpr imento da-
quele dever que é de todos 
o s que desejam a felicidade 
d o s seus semelhantes . É rara 
a cidade em que n ã o haja um 
centro espírita e aí es tão o rá-
dio e as tipografias, elemen-
tos de p ropaganda eficientís-
s imos . A imprensa espírita tem 
contr ibuído poderosamente pa-
ra a d i fusão d o Espiri t ismo, 

é bem verdade, mas jornais e 
revistas, livros e folhetos, são 
pouco lidos pelos que ainda 
n ã o s e afeiçoaram á uou t r i -
na Espírita. 

N o vast íss imo campo dos 
indiferentes, d o s inimigos do 
Espirit ismo, d o s fi l iados a ou-
tras crenças raro vão as ver-
dades espíritas. Aí, porém, sem-
pre caem as sementes dani-
nhas da intrujice, o falseamen-
to das verdades cristãs vicia 
as inteligências e o obscuran-
t i smo da crendice impéra on-
de a descrença não crestou 
ainda as flores d o entendimen-
to. Out ra razão, for te motivo 
da bôa propaganda espírita 
nesses meios, é que, difun-
d indo se aí as verdadeiras lu-
zes d o Espiritismo, diluir-se ão, 
as meias-tintas de mil inven-
cionices que o s inimigos da 
Verdade gos tam d e lançar na 
frágil consciência dos incultos 
e incautos de bôa fé. Em pa-
lestra com pes sôas bem in-
tencionadas e até de mediana 
cultura intelectual, t enho ou-
vido disparates e disparates a 
respeito do Espir i t ismo colhi-
d o s de leituras d e livros cató-
licos e pro tes tan tes e também 
de médicos. Ha p o u c o s dias, 
uma criança d i sse me q u e a 
sua professora (freira) ensiná-
ra em aula q u e o Espiri-

N. 477 
l ismo é obra d o despei to e 
da vingança d o ex padre Allan 
Kardec, que, expulso da Igre-
ja c o m o hereje, ar ranjou o Es-
piritismo, auxil iado pelo de-
mento.. . 

Ora, se uma propaganda 
popular bem feita fo s se reali-
zada criteriosamente, essas tré-
vas iriam desaparecendo mais 
depressa . 

Q u e o s centros espíri tas de 
cada cidade se congreguem pa-
ra e s se trabalho san to de es-
clarecimento das massas . To-
dos unidos para esse fim da-
rão a essa obra o mais bri-
lhante triunfo. 

É preciso, porém, q u e esse 
trabalho seja bem orientado, 
den t ro d o s verdadeiros fun-
damentos cristãos. 

Nada de violências. Q u e a 
nossa l inguagem esteja sem-
pre iluminada pelo Amòr e 
Humildade. 

Levemos a t o d o s o s lares 
o s ens inamentos de Je sus á 
luz d o Espir i t ismo e tudo o 
mais virá c o m o acréscimo. 

Seremos vi tor iosos se tra-
balharmos ass is t idos pelos 
n o s s o s Prote tores e estes n5o 
nos abandonarão se agi rmos 
com critério e Santidade! 

Para frente espiri tas! 

Odilon Ferreira 

Evolução! 
A vida è sempre vida seja 

qual fôr a fôrma através da 
qual se oculte. Já vivi como 
pedra, já vivi como planta, já 
vivi como animal: hoje vivo 
c o m o homem, amanhã viverei 
como espírito, num futuro lon-
gínquo cuja época não me é 
dado precisar, viverei como vi-
vem os anjos, os deuses. 

Vim do pequeno, caminho 
para o grande. Meu passado é 
obscuro, meu fu turo é brilhan-
te. Sou imortal porque uma 
chispa do togo eterno palpita 
cm min». A primeira e mais 
substancial das provas de mi-
nha imortalidade está no fáto 
de viver neste momen to e sa-
ber que vivo. Sc vivo agóra e 
porque vivi outrora e viverei 
sempre. Sc noutras épocas tive 
ou t ro nome, pertenci a outras 
raças, habitei outros países, fa-
lei outros idiomas, <juc impor-
ta? Nesse tempo vivi tão certa-
mente como vivo hoje. O meu 
ser pensou, sofreu, gosou, sen-
tiu, amou tal como faz atual-
mente. Perdi minha individua-

lidade? Não, porque minha in-
dividualidade é o meu ser, o 
meu «eu», sédc da minha in-
teligência, da minha razão, da 
minha consciência e dos meus 
sentimentos. Perdi a personali-
dade. a fôrma, a aparência com 
que dantes me vesti. 

Nesta mesma existencia a mi-
nha aparência já se t ransformou, 
já se modificou consideravel-
mente. Casos ha em que os pais 
desconhecem os filhos quando 
ausentes por largo tempo, tais 
as mudanças operadas cm seus 
físicos. Basta que alguém per-
maneça vinte ou mesmo dez a-
nos separado de nós para que 
notemos profundas alterações 
cm seu exterior. 

A vida cada vez se torna mais 
acentuada, mais positiva, mais 
viva mesmo, se tal expressão e 
permitida. A monera, conside-
rada como a fôrma mais rudi-
mentar da vida, já traz em <Í 
o cunho indelevel da imortali-
dade: ela vive porque viveu, e 

Cont. na 4a. página 
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A NOVA ERA 

R E L A T O R I O A P R E S E N T A D O 
pelo provedor da casa de saúde «Allan Kardec», na assembléia 

geral de 15 de janeiro de 1938, de acordo c o m o art. 5.°, 
: letra L dos estatutos sociais -

Presados confrades e consocios da Casa de Saúde 
«ALLAN KARDEC». 

Decorrido uiais um ano de existencia de nossa 
instituição hospitalar, hoje, embora com algum atrazo, 
motivado por força maior, aprcseiita-se-nos o ensejo de 
trazermos ao conhecimento cie todos o resultado de nossa 
gestão aos doze môses passados. 

Seguindo a praxe dos anos anteriores, vamos co-
meçar polo 

Movimento Hospitalar 
O quadro seguinte mostra o movimento de 

entrada e saída de enfermos, duran te o ano de 
1937. assim : 

Existiam em 31 de dezembro de 1036: 

Homens: 93 — Mulheres: 91 — T o t a l : 1QU 
Continuam «n tratom.nt. 

"ÜíSlauti assa! M a M a «ifa. : F « t t Unis M i t a 

N. anterior 184 
Janeiro 27 6 9 7 100 89 
Fevereiro 2 4 3 5 2 104 99 
Março 2 6 7 5 10 101 106 
Abril 2 8 9 7 7 106 106 
Maio 3 6 9 5 3 119 112 
j u n h o 31 9 4 H 125 113 
Julho 3 3 10 9 16 116 120 
Agosto 2 7 11 7 3 120 122 
Setembro 4 6 g 10 5 127 137 
O u t u b r o 14 i i 1 0 7 124 126 
N o v e m b r o 2 2 9 5 11 124 123 
Dezembro 28 10 5 6 125 129 
SOMA 526. 103 81 88 1391 J 382 

1937, o pelo prazo de 4 anos. Esta era uma necessida-
de de que muito se reseutia a Casa dtí Saíide, e assim, 
logo as circunstancias nos permitiram, fomos de encon-
tro a ela. Dita chácara, a que denominámos GRANJA 
ESPIKITA, fica muito próxima á Gnsade Saúde e pres-
ta-se, por todos os motivos, a favorecer grandemente a 
sua economia, consoante os planos que tragamos e es-
tamos executando, á medida do possível. 

O Resultado do exercício de 1937, se expressa tia 
maneira seguinte: 

DIVERSOS 
a R E S U L T A D O D O EXERCÍCIO 208:250$700 

Apuração d o resul tado c o m o segue : 
ASSINATURAS 

resul tado líquido 
C O N T R I B U I Ç Õ E S 

idem, ident 
D O N A T I V O S 

idem, idem 
S U B V E N Ç Õ E S 

idem, idem 
LIVROS 

idem, idem 
ALUGUEIS 

idem, idem 
T R A N S P O R T E S 

idem, idem 
P U B L I C A Ç Õ E S 

idem, idem 
IMPRESSOS 

idem, idem 13:052:800 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

idem, idem 20:453.900 

14:364.800 

85:132.700 

59 :838800 

12:863.000 

5.100 

90.000 

2:119.000 

330.600 

Míd ia mensal :— 1382 | - 1391 - 2773 : 12 = 231 

Por este q u a d r o verifica-se q u e a s o m a total 
dos doen te s que cont inuaram em tra tamento nos 
doze mêses atingiu a 2.773 e que é de 231 a roé-
dia mensal, s ignif icando também q u e a Casa de 
Saúde Allatt Kardec manteve diariamente o mesmo 
número de enfe rmos in ternados durante o a n o de 
1937, média essa mui to mais elevada q u e a do ano 
anterior, q u e foi, apenas , d e 190 enfermos . 

Cont inuam em tratamento, nes te ano de 1938: 
H o m e n s : 125—Mulheres: 129—Total: 254 

O U T R A S N O T A S 

Cartas r e spond idas 3.250 
Injeções apl icadas 1.478 
Vacinas 273 
Curat ivos 223 
Receitas aviadas 923 
Visitas médicas 189 

Durante o a n o realizaram-se inúmeras sessões 
espfrilas, com ót ima frequencia e proveito geial. 

Os serviços médicos, no ano que ora se findou, 
foratn prestados eotn a melhor dedicação possível, pelos 
drs . J. Matias Vieira o Tomai Novelino, os quais, com 
a falta de um tio» eolegas do ano anterior e com o au-
mento considerável de enfermos, tiveram de redobrar 
a sua faina- Xüo obstante, dosíneiimbiraui-se a contento 
da sua árdua tarefa e a Casa nesto momento sente-se 
na indeclinável obrigação de manifestar-lhes a sua gra-
tidão, essa que >' impossível traduzir-se em palavras, 

- mas que póao entretanto ser demonstrada desta fôrma: 
a Diretoria reparte com eles, gostamente, a sua Imensa 
satisfarão do dever cumprido. 

Parle economica e financeira 
FellsiOMite, este ano administrativo não foi menos 

fecundo em realiíaçfies. A construção do novo pavilhão, 
já de nós conhecido, alargou tuuituas possibilidades da 
Casa, porém, íifió satisfez, eotno era ueeessário. Daí ha-
ver a Diretoria deliberado construir tnais unta parte, o 
que, não sem tnedir esforços, está levando a eleito, e 
são, essas obras, uni comuleroentoao pavilhão construí-
do em 1033 ligando o ao da construção tuttis recente, is-
to é, o que foi erigido em I93í>. 

Ko presente pxercicio, quer dizer, até 31 de de-
zembro d o 1037 j á dispendemos n e s t a o b r e , 
a i m p o r t a riçía d e p o u c o mais de :S! 
contos. Ela, porém, tuna ver. concluída, enriquecerá a 
Casa com novas dependências, inclusive com nina ampla 
e beta dotada sala de sessões. 

Como todos já devem saber, pois X Nova Era divul-
gou pelas suas colunas e.~-sa iniciativa, inieídmos Iam-
iksni, eut terrenos de propriedade da Casa, nconstrução 
de ulà Gnipó Kscolar Espirita, onde futuramente serão 
alfabetizadas crianças pobre*, niiaistrando-se-lhes, ao 
íttesino tempo, ensinos doutrinários. 

O grupo etn apreço, entretanto, não foi além dos 
alicerces, pois que outras medidas, de mais urgente neces-
sidade, nos chamaram a atenção, restamlo-iios portan-
to, a estícraltça de no menor temuo possível ataca-lo e 
concluí-lo, para os fins a que ao (íCatina. 

x x y 
No mesmo exercício, lográmos realizar ainda um 

contri to de arrendamentoda chácara do sr. Joaquim de 
Soufla Oarcia, contrato esse celebrado em agosto de 

idem, idem 
MATERIAL PARA IMP. 

idem, idem 
C O M I S S Õ E S 

( » g á s s / recibos 
RES. L I Q U I D O D O EXERC. 

l :662.8oo 

8:o85.5oo 

2:84o.ooo 
6:825.9oo 

27:748^200 

Resumo do resultado do exercício 
Resultado geral 48:544,4oo 

s e n d o d a C A S A D E S A Ú D E 41.718.5oo 
da NOVA ERA 6:825-9oo 

48:544.400 48:544.4oo 

O Balanço Oeral é o seguinte : 

A T i V 0 

208050.700 208:25^,700 

Resultado do exercício 
t DIVERSOS 208:250.700 

para encerramenlo das 
seguin tes c o n t a s : 

i C O N S . DE IMÓVEIS 
desp .duran te o ano l :762.5oo 

j O R D E N A D O S 
idem, idein 8:334.ooo 

i C O M I S S Õ E S 
idem, idem 9:485.1oo 

i DESP. D E T R A N S P O R T E 
idem, idem U:3o2 .8oo 

j LIMP. E D E S I N F E C Ç Ã O 
idem, idem 2:2o3.1oo 

a D. EXP. A N O V A ERA 
Idem, idem l :662.8oo 

a C O N S . DE V E Í C U L O S 
idem, idem l :28o .8oo 

a M E D I C A M E N T O S 
idem, idem 5:571.5oo 

a DESPESAS DE VIAGENS 
idem, idem 4:4o2.8oo 

a D . D E A L I M E N T A Ç Ã O 
idem, idem 6o:338.1oo 

a DESPESAS FUNERARIAS 
idem, idem 225 ,000 

a O R A N j A ESPÍRITA 
idem, idem • 4:o46 2 o o 

a DESPESAS OBRAIS 
idem, idem 4o:6o8.5oo 

a JUROS E D E S C O N T O S 
idem, idem 397.6oo 

a MRAL. P. IMPRESSÃO 
idem. idem 8:o85.5oo 

a PATRIMONIO 
resuit . l íquido tio exerc. 48:544.4oo 

inventariados ás fis. 28 e 2 9 
do livro de ba lanços 192:617.12o 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
idem, ás fis. 29 a 41 28:o69.5oo 

BIBLIOTECA 
idem, fis. 31 3 8 o . o o o 

LIVROS 
idem, fis . 32 a 35 6:2o5.5oo 

V E Í C U L O S 
6:2o5.5oo 

idem, fis . 35 8:359.5oo 
SEMOVENTES 

idem, fis. 35 l : 4 3 o . o o o 
ARMAZÉM 

idem, fis. 36 l :527 .ooo 
MATERIAL T I P O G R Á F I C O DE U S O 

l :527 .ooo 

idem, fis. 36 a 37 6:885.ooo 
MATERIAL TARA IMPRESSÃO 

idem, fis, 36 1.224.700 
MAQUINISMO 

idem, fis. 38 1 l :16o .ooo 
C O N T A S CORRENTES 

relação d e Ils. 4 o a 4 2 28:815.3oo 
CAIXA 

dinheiro em cofre 2:323 7 o o 
288:997.72o 

P A S S I V O 
DUPLICATAS A PAOAR 

existentes, conforme relação no 
livro competente 15:7o5.9oo 

C O N T A S CORRENTES 
idem, con fo rme relação 17:942.6oo 

OBRIGAÇÕES A PAOAR 
um documento a favor de Antonio 
Bruno d e Souza, ass inado em 27 de 
ou tubro de 1932, a juros de 6 o/» 
ao ano, inclusive o s juros até 27 de 
o u t u b r o de 1937 3 :o77 .ooo 

PATRIMONIO 
líquido 252:272.220 

288:997.720 

2o8:25o.7po 2r.8:25o.7oo 

D o resultado acima expos to , póde-se extra í rem 
particular o movimento da Oficina Tipográfica e o 
jornal «A Nova Era» 
ASSINATURAS 

resu l tado liquido 14:364.800 
P U B L I C A Ç Õ E S 

idem, idem 33o.6oo 
IMPRESSOS 

idem, idem 13o52.8oo 
O R D E N A D O S 

despend ido durante o a n o 8:334.000 
DESP. EXP. NOVA ERA 

Diretoria administrativa 
A Diretoria eleita cm 25 do dezembro de 1935, te-

rá o seu mandato expirado em igual data, no corrent« 
atio.de 1938, quando se procederá a nova eleição e 8« 
fará o preenchimento de alguns cargos que estão vagos 
por motivos que já conhecemos. 

O quadro de auxiliares está com mais ou menos 
30 pessoas ao todo e, aos seus componentes, bera comi 
a todos quantos direta ou Indiretamente prestaram sou 
concurso em benefício da Casa de Saúda, a Diretoria re-
nova os seus melhores agradecimentos, esperançosa d« 
continuar mencendo de uni modo geral o costumeiro « 
indispensável apoio. 

Com estes dados o estas palavras, fica aqui maia 
um relatorlo da nossa Instituição, relativo á gestão da 
1837. 

Animados pela confiança doa amigos o confrades, 
esperamos voltar em bruve, com a Boma do novos servi-
ços, numa demonstração cada vez mais patente, da no#-
sa sincera intenção do cumprir a modesta inas nuhr« 
missão que a nós em Via hora nos reservamos. 

E que Deus nos ajude. 

Franca, 15 dc Janeiro de 1038. 

Provedor 

EXPERIMENTEM 

27:743.2oo 

Delicia Geneurbs 
Bebida teve, suave, saudável 

2B-4 

PROCUREM F A -
Z E R SEUS IM-
P R E S S O S NAS 0 -
FICINAS GHAF1-
CAS A NOVA ÈRA 



A N O V A E R A 

Medico 
Operador — Parteiro UM I N S T R U M E N T O AtUSlCAL DE Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES : PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

C o n s u l t ó r i o c Residencial 
R u a M a j o r C l a u d i a n o H. 9 4 8 

Tele fone 1 - 5 - 5 

FRANCA 
'Vi'iy*'~T " « t e 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 12$(XK) 
„ 6 „ 7S000 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por l inha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
a ooinbinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A direção do jornal não 6 soli-

daria, eia parte, com 8 aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

As senhoras são victimas em de-
terminadas épocas de enxaquecas, 
abatimento e nevralgias. A Ca-
Éajpirina faz, nestes casos, verda-
deiros milagres, aüiviando -
dores e reanimando o 
doente em poucos mi- Ç : ' V - * 
nutòs. Por isso as se- V , 
nhoras devetn ter Cafias- V * ~ 
pirina sempre á mão. V 

PHILCO 38-10T 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 
, ^ Em carnets de 2 

Estojos dt ao e 
Caixas dt 5 o comprimidos 

Dr. José Amparo 
Da Faculdade Nacional de Medicina 

da Universidade d o Brasil 
Ex-interno do Hospital S. Francisco de Assis, 
do Hospital F. Oafrée Guinle, da Maternida-

de da Sta. Casa de Misericórdia. 
Ex-interno por concurso na Assistência Mu-

nicipal do Rio de Janeiro e do Hospital 
.Centralda Marinha 

fic^ IMS : Coração, pulmão, figado, rins e intestinos 
Doenças (Ian Senhoras —Doenças das Crianças 
C o n s u l t o r l o : R . V o l u n t á r i o s d a F r a n c « , 2 0 B 

Í D I W T H H T O I ) A K S T A C I " ) 
R e s i d e n c i o : R U M C a m p o s S a l l e s 9 2 4 -

Dr. T. Novelino 
Medioo pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro c o n t r e D O R E S c R E S F R I A D O S 
CLINICA GERAL—CIRUIIGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
SÍFILIS 

Rua Major Claudiano N u m . 892 
E. S. Paulo Franca 

iíí;» e triste sem motivo 
Cuidado! Gifh'e, hoje mesmo, a fortificar-
se com oToi.ico E.») cr. Foc titica o organis-
mo, enriquece :ido o sangue. 

O PAYER Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

Livraria' d'A 
OBRAS l:-l'tIUTA9, FILOSÓFICAS, 

DR. I 
5S j! Analise das < 

O Espiritisiiu 
AL-

Magnet i smo ( . 
Magnet i smo • 
rativo 

4S 
3S S 

85 

\ U L GIBIER 
sas br 4S ene. 6S ; 

br. 6S ene, f S 
•NSE BUÉ 

dor br. 4$ ene. 6S 
ipnotisnio Cu-

br. 6S ene. 8S 
GUERRA J U N Q U E I R O 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7S 
Versos Mediúnicos 

br. 

ALLAN K A R D E C 
O Evange lho—O Livro d o s Médiuns 

O Livro d o s Espír i tos — O Céu e 
o I n f e r n o — A Génes i s — O b r a s Pós-
t u m a s ene. a 7$ 
O que é o Espir i t ismo ene. 
O Principiante Espírita ene. 
A Prece ene 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 
Marieta bch. 6S ene. 

N O O U E I R A D E FARIA 
O Trabalho dos Mor tos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. õ$ 
O Mendigo d o Presidio 

VICTOR H U G O , 
Na Sombra e na Luz (rm.) b r . 6$ ene. 8$ Contradições de Catol ic ismo e 
D o Calvario ao Infinito «br . 8Senc . 10$; d o Pro tes tan t i smo br. 7$ tnc . 
Redenção (rm.) br. 65 ene. 8$ 

MÉDIUM A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Ouia P. do Espirita br. 2$ ene. 4 $ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS S A U V A G E 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S IMBASSAHY 

Nova Era 
MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogouica br. 23 ene. 3$ 
: Loucura S o b r e Novo Prisnta 

br . 4$ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
! O s Enigmas da Psycometr ia e o s Fe-

nómenos da Telestesia — A Crise de 1 Fátos Espír i tas 

JULIO CESAR LFAL 
A C a s a de Deus hr. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
|| Em T o r n o d o Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 

Nas Pegadas d o Mestre br. 6$ ene. 8$ 
PAUL BODIER 

A Qran ja d o Silencio br . 4$ ene. 6$ 
DR. A. A MARTINS V E L H O 

í| Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7S 
|j Potencias Ocul tas d o Homem 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
br. 4 $ ene. 6$ 

br. 5$ li Rimas d e Aléi" T ú m u l o 
M A N O E L PIZARRO 

4S 

83 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
li Jesus Perante a Õ i s t a n d a d e 

Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ A N T O N I O LUIZ SAYAO 
Pensamento e Vontade — A Metapsi- Elucidações Evangélicas e.ic. 
ca Humana — Fenómenos n o momen-
to da Morte ene. cd. 7$ jj c 

L É O N DENIS 
Joana d 'Arc Médium br, 6$ ene. 8$jj 
O M u n d o Invisível e a 

Ouerra br. 3$ ene. 4S 

10$ 

I De Jesus par,, as Crianças 
br, 5$ ene. 7$ : O Problema d o Sèr d o 

Destino e da Dôr 
br. 2$ ene. 4 $ 1 Depois da Morte 

br . 8S ene. I 0 | j| 

M A N O E L ARAO 
O Claus t ro (belisssimo rm.) 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4S ene, 

PADRE M A R C H A L 
Espírito Conso lador br. 6$ ene. 8$ 1 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

br. 6$ ene. 
No Invisível br. 8 $ ene. 10$; 

ene. 6$ O Porque d i Vida br. 4$ ene. 6$ | 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br. 2 $ ene. 4 $ ; 
O Q r a n d e Enigma br. 4S ene. 6$ l öS 

ZILDA G A M A 
Elegias Douradas (poesias) br. 2 $ 

LUIZ J A C O L L I O T 
ii O Espir i t ismo na índia br. 4 $ 

E D W A R D O R E E N 
O Espirit ismo br . 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
j! O Desper tar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. W1LM 

| Rosar io d e Coral br. 4S ene. 6$ 

Dr. CARLOS P. D E C A S T R O 
i< Cris t ianismo e Espirit ismo br . 6$ ene. 8$ j| O Espiri t ismo Científ ico — As 

A Margem d o Espiri t ismo br . 5$ ene. 7$ j i Convi te á Felicidade br. 2S ; 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
:; Mernotias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LIMA 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli 

ALFRED ERNY 
br. 6$ 

O U S T A V O M A C E D O 
j i Religiões C o m p a r a d a s 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER 

O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6$ ; 
DR. A. L O B O VILLELA 

Pal ingénese (obra importantíssima) 
broch. 3$;! Parnaso de Além T ú m u l o 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Beijo da Morta 
Espíri to d a s Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 

j [ O meu diário 
. 6S " Espirit ismo na iníancia 

' 0 Evangelho das cr ianças 
I O CoraçSo d e Jesus 

cart. 3$ l ' s ichismo Experimental ene. SS 

cart. 3 Î 
cart. 3$ ; 

2$ ; 

AMA LI A D O M I N G O S SOLER 
br. 4$ ene. 6$ |i F ragmentos das memorias d o 

Padre Oermano br. ô$ ene. 8$ 

I v«viiiya« ui. í-v , 
ene. 75 ji a Caminho d o Abismo b r . 4$ ene. 6$ ; 

L E O T O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 volumes ene. 

R O M E U A. C A M A R G O 
Jesus e sua Doutr ina br. 10$ ene. 1 4 $ i j O Protes tant i smo e o Espiri 
. .7,...-, _ t a* -r» .: í 1 .._ .1 H il.. Hilaritas br. 4 $ ene. 7$ I; t ismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

I S * 

j , , , W ii? ÊfttttimàzsnuHnoa de encomendar todo e 
, Senda de Esp inhos br . 4 J ene. 4 B i , „ t " i i v r o espirita n j o eonauate de»-
II Estrada d e Damasco br. 4$ ene. 6$ j H s t a _ Oa [iwtiiloB deverão vir acom-

Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA 
jj Jesus — C o r p o Flúidieo br. 3$ 

Catecismo Espirita br . cd. IS cnt . 50$ . „ 
Preces e Explanações br. c d . l $ c n t . 4 5 S " A N o v a t r a - C x . 6 5 - F r a n c a 

ji pantmdoa da importância em chwjue, vale 
» I postal ou registrado c/ valûre (nais o per-
s 1 te, il50011 por volume) endereçados á 



SEMANALMENTE.. . 
A 1 N f O V A I E l R A 

1 2 3 

LIVROS DA ESTANTE ESPÍRITA 
A V I N G A N Ç A D O J U D E U A n o Í 1 . ° f orgão semanal espiritico 

p a r a . 1 1 1 

A popular estação de rádio 
carióca—Mairink Veiga—na se-
mana transata, levou, nunia in-
teligente e preclara adaptação 
radiofônica, uma peça teatral 
extraída da celebre obra d e R O -
C H E S T E R , psicografáda pela 
ara. W . Krijanowsky—A Vin-
gança do Judeu. 

A estação Mairink Veiga é 
uma das raras difusoras que, 
n o Brasil, tem a sua orientação 
técnica voltada para o difícil en-
cargo de fazer " teat ro pelos a-
res", contr ibuindo assim para 
uma disseminação carinhosa da 
arte empolgante de Melpomene 
trágica e da alegria sempre jo-
vial de Tàlia. 

0 drama que foi extraído da 
já referida obra de Rochester 
manteve o mesmo nome e tam-
bém, no desenrolar de suas ce-
nas, a coerencia d o autor. 

Trabalho inteligente de adap-
tação e interpretação. Mais li-
ma vez se aclara bem quanto 
podem aprender os de boa von-
tade. Possibilidade de novos es-
tudos para os tantos sociolo-
gos e filosofos com as sibias 
uções dos espíritos. 

O f u n d o moral do livro, que 
è um libelo contra os precon-
ceitos de raça, acomoda-se nu-
ma finalidade construtiva n o 
aperfeiçoamento dos povos. 

Demonstra eloquentemente 
que o mal presente cm todos 
os setores de movimento social 
não se prende aos elementos de 
Israel, c o m o apregoam os dog-
máticos. 

Pelo contrário devemos res-

1 
CASA. Branca tevo a ventura de 
receber de novo a visita do nos-
Bo ilustre confrade, dr. Campos 
Vergai, que, a 26 do mês transa-
to, no Centro «Paz Consolndora», 
da.iuela cidade, proferiu para um 
seleto auditorio magcifica piles* 
trn doutrinaria. Todos ficaram 
sumamente encantado» com a pa-
lavra faoil c sugestiva do festeja-
do orador, a quem cumprimenta-
mos, fazendo votos para que se 
sinta sempre possuído do melhor 
entusiasmo e fé, na propagação 
dos nossos ideais comuns. 

2 
DEPOIS do longo tempo de ati-
vidade, durante o qual sempre 
se mostrou leal e dedicado com-
panheiro, vera de <úixar os ser-
viços de representa» te desta fo-
lha e da Ca*a do Saúdn Allan 
Kardec;, o Br. Lourenço Bianchi, 
nosso preaado »migo e confrade. 

Noticiando a sua retirada, n-
proveitatnos o ensejo para de pú-
blico apresentar-lhe os ftüMOé 
melhores agradecimentos, pela 
tnmoira correta com que se hou-
ve no desempenho de seu mistér, 
e formulamos os mais sines roa 
vótos de completo êxito em no* 
víu atividades, bem como de paz 
e sadtde, extensivos á sua exma. 
família. 

DESPERTO A BIUS 
DO SEU FÍGADO 

Sem CakwJtlanos—E Saltará da Cam« 
Dhposto Para Tudo 

8*u flín^o de*«» àermxoor. JiwiiittwíH». 
ho um liu» áe i.ilfc- a lfiili nic> 
i-.:itv tWrrnwote, >»Um«nl*« nfto *Z'> 
iltjfHrfekw e «iwdrWTOO. <M iiwlisn a 
nooroi««". Stjbfrvrrra ti jifúAo <tf vantre. 
V(»Vt xc«t*<-#> «batido« coroa qne «jrrriwrcft-
«t,.. Tt»<V» í Mnurgo e • viri« (• na martyrit. 

Uan oaxtvU» <™«maça<> uân tocari a 
raufh. NnHn ha «o«K> bi famowa IMluUi 
IUHTÍ RS I»*« o Kigwfc. p*t» a<M iecfct 
ífltf«. FlUfni rxiTtrr livrr-iueutn «4« litro 
ou MS*. o »foi NMMIj <lw|«wt • pnia 
fcjo cm»«p' liantrxj. «•< > xuatr* « noatuti 

m«rn*nhwnw p»ra fat« * bUi» corra 
iftmMae.. JVç» » IMIÜIIM CAHTKRS 
pai* o Kijado NJo »com!» lóHaçdtt 

3 »000. 

peita-los como humanos porque 
•devemos ser humanos. Deve-
mos admira-los na sua disposi-
ção de principios disciplinares, 
porque somos parte conciente 
d o movimento divino. 

Quando surgiu a edição em 
português d o livro "A Vingan-
ça d o Judeu" o clero (talvez 
em represalias ás vozes do Al-
to) gritou, gesticulou contra e-
le. Proibiu a sua leitura c o m o 
sendo perniciosa. Livro do de-
rnonio de influencia dissolven-
te e maligna!.. 

N o entanto, a lição admira-
vel e magiscrai que ele encer-
ra nas suas 540 páginas valeu 
por um momento artístico in-
c o m u m numa dás melhores es-
tações transmissoras do nosso 
broadeasting. O assunto de 
enredo que nele contém, sus-
tenta uma demonstração lógica 
para os que, cheios de fanatis-
mo, querem sustentar ainda a 
tréva para a incauta ignorancia. 

C o m o acontecimento que 
aqui abordamos, o livro " A 
Vingança do Judeu", sem que 
ninguém sc aperceba, integra 
definidamente na necessidade de 
doutrinar, construir e edificar. 
Está assim chegando o momen-
to de seu maior sucesso, por-
que as suas lições contribuem 
para que 3 "luz não fique em-
baixo do alqueire". 

As suas lições positivam os 
f i tos pela análise que esclarece 
o mot ivo de progresso moral 
nos novos rumos de principios 
religiosos. 

O R I O N 

A 3 DESTE mês, a população do 
Distrito de S. «Tose da Bela Vista 
prestou significativa homenagem 
ao dr . João Ribeiro Conrado, go-
vernador desta cidade. S. s. foi 
ali recebido com grande júbilo 
pelos habitantes, tendo inúmeros 
oradores saudado o chefe do e-
xeoutivo municipal. 

Evolução==== 
Cont. da I.a piíg 

viverá porque vive. Nada po-
derá destruir-lhe a essencia. 

A vida è a manifestação da 
vontade suprema de Deu«, Ela 
é instável enquanto se apresen-
ta sobre aspètos mateiisis; é e-
terna quando, ressurgindo da 
carne, se perpetua no espírito. 

Negar a imortalidade é ne-
gar a própria atualidade. Se eu 
vivo, Como não viverei? Mas a 
morte? A morte; que è a mor-
te? Se a morte tem poder pa-
ra me destruir, para me ani-
quilar, como se explica eu ter 
morrido muitas vezes e não ter, 
contudo, sido aniquilado? Di-
rão os sábios da Terra que de-
liro? Pois bem, expliquem me, 
então c o m o é que trago e con-
servo comigo os traço;, veemen-
tes do meu passado? N ã o são 
esses mesmes sábios que desco-
briram e constataram vestígios 
da vida animal na vida huma-
na? Que è a evolução? Eni que 
consiste, como se a demonstra 
sinão pela fisiologia aliada á a-
natomta comparada? 

Se é certo, pois, que a vida, 
passando pelas várias categorias 
de que se compõe a larga esca-
la animal —do infusorio ao ho-
racm- não foi destruída ape-
sar das incontáveis metamorfo-
ses que suportou, metamorfo-
ses a que denominamos morte, 

a imortalidade è umdogma in-
contestável, e a melhor prova 
que temos a aduzir em seu 
abono é o f i t o insofismável de 
vivermos no momento atual. 
T u d o o que vive, viveu e vi-
verá. Morrer é passar de um 
estado a outro, é despir uma 
forma para revestir outra, su-
bindo sempre de uma escala in-
ferior para outra imediatamen-
te superior. 

«Sêdc perfeitos c o m o vosso 
Pai é perfeito». «Nascer, viver, 
morrer , renascer ainda, progre-
dindo sempre, tal é a lei>. 

VINÍCIUS 

P e l e e d e n l e s , . . 

Quereis ter boa pele e 
dentes bons ? 

Mandai-me hoje mesmo o vosso 
nome cora endereço bem legivel, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que 'deveis seguir 

Odilon J. Ferreira 
Cirurgião dentista com 10 anos 

de tirocínio 
Avenida Floriano Peixoto, 383 

UBERLANDIA Minas 

A o s e n f r a q u e c i -

d o s n a l u l a 

Almas enfraquecidas , que 
tendes , m u i t a s ; vezes, sent ido 
s o b r e a f ronte o s ò p r o f r io da 
adversidade, que tendes verti-
d o mui tos prantos, nas jorna-
d a s difíceis, em estradas de 
sof r imentos rudes, buscai na 
fé o s o s v o s s o s imperecíveis 
tesouros! y 

Bem sei a intensidade da 
vossa angust ia e sei de vossa 
resistencia ao desespero . Ani-
m o e coragem!;No fim de to-
das as dores , abre-se uma au-
rora de ventura imortal; d o s 
amargores exper imentados , 
das lições recebidas, dos en-
sinamentos conqu i s t ados á 
custa de insano esforço e de 
penoso labor, tece a alma sua 
aureola de eternidade glorio-
sa; e is q u e os túmulos s e 
quebram e da paz cheia de 
cinzas e s o m b r a s d o s jazigos 
emergem as vu*es comovedo-
ras dos mortos. Ouvi-as! . . elas 
vos dizem da felicidade d o de-
ver cumprido, dos to rmen tos 
da consciência nos desvios das 
obrigações necessárias. 

Orai, trabalhai e e s p e r a i . Pal-
milhai t o d o s o s caminhos da 
prova com destemor e sere-
nidade. As lágrimas que di-
laceram, as mágoas q u e pun-
gem, as des i lusões que fus-
tigam o coração const i tuem 
elementos a tenuantes da vos-
sa imperfeição, no tribunal au-
gusto , o n d e pontifica o mais 
justo, magnân imo e integro 
dos juizes. Sofrei e confiai que 
o silencio da mor te é o in-
g r e s s o para uma outra vida, 
o n d e todas as n o s s a s ações 
estão contadas e gravadas as 
menores expressões d o s nos-
sos pensamen tos . 

Amai muito, embora com a-
maigrjs sacrifícios, p o r q u e o 
amôr é a única moeda que 
assegura a paz e a felicidade 
n o Universo. 

F. Xavier. 
«EMANUEL». 

I s 

Desejando organisar um cadastro-album das as-
sociações espíritas existentes no Brasil, peço a todos 
os confrades seus presidentes ou diretores o grande 
obsequio de remeterem-me os seus endereços e deno-
minações. 

Espero merecer de todos esse favor que muito irá 
contribuir para a facilidade do nosso intercambio cul-
tural. 

ODILON J. FERREIRA 

Avenida Floriano Peixoto, 383 

UBERLANDIA—Minas. 

A Juventude perante a 
Mensagem Espírita 

Juventude!. . . Juventude!... 
r o s t o s f r e s c o s c o m o auroras , 
sangue vivo conto entusias-
mos , todos le querem. T ú é s , 
na Terra, a certeza d o Anta 
nhS; a quem te déres, dás o 
Futuro . 

A aspi ração maior, embora 
inconfessada, d o s ideais reli-
g iosos ou políticos, é que !ü 
espalhes—cont o s teus rubros 
l áb ios—os seus credos . 

Mas tú, desejável juventu-
de, és menina e. julgas te se-
nhora . Sup5es despresar quem 
te alicia, e—tão fácil é sedu-
zir-te!—basta que se te dirijam 
n u m tom solene ou carinho-
so, e leo íe reçam umago lose i -
ma ou uni br inquedo. 

Porém, ó mocidade!.. .ó ale-
gre alvorada o n d e a vida teu 
ta o s primeiros v ô o s e inicia 
o cântico das ilusões, tú não 
conheces o Espiri t ismo, por-
que, atè hoje , s ó dois cami-
n h o s — a ciência ou o sofri-
men to—conduzem á Mensa-
gem Espírita. 

Ciência— alcançada apenas 
q u a n d o ao voltarmos a últi-
ma tolha do derradeiro livro, 
que, n o e s t u d o preferido, n o s 
hiltava lêr, encontramos, no 
vácuo que se lhe segue, a in-
terrogação que nos levará a 
sat isfazer—no auxilio d o as-
tral super iu r—o ignorado. 
Sof r imento—chegado a o paro-
xismo, q u a n d o a Morte , por-
q u e nos levou Alguém, mos-
tra, nessa nova sensaçSo Etna-
l íssima, a necess idade de re-
correr ao d o c e co lóquio com 
Ele ou O u t r o s q u e n o s falem 
d Ele. 

PHILCO 38-1 SC 

Declaração ===== 
Declaro que a s r a d e r n o t a s 

da Caixa Econômica Estudoal 
do Franca , sob n ú m e r o s 1928 
e 1726, p e r t e n c e n t e s <t mim 
e á m i n h a S e n h o r a , e s t ão 
cons ide radas p e r d i d a s e por-
t a n t o sem efe i to d 'ora em 
dinnte. 

F r a n c a , 6 de j u l h o d e 1938. 
Dr . J o a q u i m Orl ik Luz 

Escancaradas, ass im, as por-
tas d u m N o v o M u n d o , fica-
mos habi tuados a olhar a Luz... 

Extática e delirantemente— 
ó mocidade!—obstinas-te em 
trilho diverso; segues n o so-
nho... 

Vêde bem, or ientadores da 
Causa! sabei despertar o s que 
do rmem, consegu indo apresen-
tar, aos novos , uma realidade 
tão bela corno o s o n h o . 

•Dai me a juventude d e to-
d o o m u n d o e eu modificarei 
a Terra«—disse um reformador. 

Q u e conferencias, reuniões 
ou art igos, não sejam o mo-
nó tono martelo da tristeza, a 
cafr, incessantemente, na amor-
tecedora bigorna da termino-
logia espirita. 

Esse vocabulário interessa-
rá unicamente nutn congres-
so ou numa comunicação a-
cadémica. Isso fez o seu tem-
po. Hoje , o mais al to início de 
qualquer doutr ina moderna , 
principia e acaba no coração. 

«Tornei-me menino, entre 
o s meninos , e as minhas pa-
lavras são leite, mais ou me-
nos forte, consoan te o poder 
d e assimilação d e quem me 
escutar»—escreveu um após-
tolo. 

Q u a n t o a o martelar plan-
gente: ha tanto ego i smo em 
querer que outros chorem, por-
que n ò s choramos ; c o m o e-
xigir risos, po rque nòs r imos. 

Lágrimas, alegrias e espe-
ranças, são contras tes . C o n -
traste é vida. A ausência de-
le é q u e denota a morte física. 

C o m o é possível afirmar 
que a mor te é Vida se, nem 
siquer, nesta vida mos t ramos 
vidar* 

Compruenda-se que, apete-
cemos vér os jovens como a-
raules da última Revelação di-
vina. p o s t o s na rota d o pro-
gresso a aquecê-la com o seu 
ingénuo ardor e a aclara-la 
com a sua presença alacre. 

Tú—juven tude quer ida ! - -de 
brilhantes olhos, virginais da 
busca de resolver enigmas, de 
f j e e s que- ainda o látego da 
dõr não vincou, pódes con-
tinuar a sorrir... c o m o se a e-
xistencia na Terra, nâo fosse, 
desde o berço ao túmulo, inin-
ter rupto caminhar por essas 
três estradas—ciência, sofri-
mento e... s o n h o — q u e se en-
trelaçam e, por vezes, se fun-
dem. 

MUI ATO C0RPEIR.0 


